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NOVOS USOS E SIGNIFICADOS NO LÉXICO DA LÍNGUA 
PORTUGUESA EM CONTEXTOS DIGITAIS

EDUARDO SAMOGY GLORIA1

RESUMO

Este artigo analisa a influência das redes sociais digitais na formação e propagação de neologismos na 

Língua Portuguesa contemporânea, com foco na variedade brasileira. O estudo tem como objetivo 

compreender de que maneira plataformas como Twitter, TikTok e Instagram contribuem para a criação 

de novas unidades lexicais e para a transformação dos usos linguísticos entre falantes, especialmente 

entre estudantes do Ensino Fundamental II e do Ensino Médio. A pesquisa adota uma abordagem 

qualitativa, com base na coleta e análise de neologismos identificados em publicações digitais 

realizadas entre 2020 e 2025 por meio de revisão bibliográfica. São discutidas as características 

morfológicas, semânticas e pragmáticas desses neologismos, bem como sua aceitação e circulação em 

diferentes esferas sociais. Também se examina o impacto dessas mudanças na norma-padrão e os 

desafios que representam para o ensino da língua. Os resultados indicam que a linguagem digital tem 

se tornado um espaço dinâmico de inovação lexical, refletindo transformações culturais, sociais e 

tecnológicas. Conclui-se que a compreensão desse fenômeno é essencial para a atualização das 

práticas pedagógicas e para o reconhecimento da língua como um sistema vivo e em constante 

evolução.

Palavras-chave: Neologismos; Redes sociais; Variações Discursivas; Ensino Fundamental II; Ensino 

Médio.

1 Bacharel em Letras pela Universidade Anhembi Morumbi; Licenciatura Plena em Letras Português pela Universidade Nove de Julho; Especialista 
em Língua Portuguesa e Literatura Brasileira pela Faculdade Batista de Minas Gerais; Professor de Ensino Fundamental II e Médio de Língua 
Portuguesa na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.

INTRODUÇÃO: UM ESTUDO SOBRE 
NEOLOGISMOS E VARIAÇÕES DISCURSIVAS 
DIGITAIS

A linguagem é um organismo vivo, em 

constante transformação, moldado pelas 

necessidades comunicativas de seus falantes e 

pelas transformações sociais, culturais e 

tecnológicas. Com o avanço da internet e o uso 

massivo das redes sociais digitais, como TikTok, 

Twitter (X), Instagram e WhatsApp, observa-se 

uma intensificação no surgimento e na 

disseminação de neologismos, novas expressões 

e formas linguísticas que desafiam a norma-

padrão e refletem a criatividade linguística dos 

usuários. Esse fenômeno tem despertado o 

interesse de pesquisadores da linguagem, 

sobretudo pelo impacto que causa nos hábitos 

comunicativos de crianças e adolescentes em 

idade escolar.

Diante desse cenário, este artigo propõe 

uma análise dos efeitos das redes sociais digitais 

sobre o léxico da Língua Portuguesa 

contemporânea, com ênfase nos estudantes do 
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Ensino Fundamental II e do Ensino Médio, faixa 

etária particularmente ativa nesses ambientes 

virtuais e, ao mesmo tempo, em fase crucial de 

desenvolvimento linguístico e educacional. 

Os conteúdos veiculados nas redes 

sociais não apenas influenciam a comunicação 

cotidiana desses jovens, mas também impactam 

seu desempenho em contextos formais, como a 

produção textual escolar, gerando tensões entre 

a linguagem digital e a norma culta.

A escolha do tema justifica-se pela 

necessidade de compreender, à luz de estudos 

linguísticos atuais, de que forma o ambiente 

digital influencia o vocabulário da juventude e 

como isso pode ser considerado no processo de 

ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa. 

Além disso, a escola, enquanto espaço de 

formação crítica e reflexiva, precisa acompanhar 

as mudanças sociais e linguísticas vividas pelos 

estudantes, reconhecendo as múltiplas formas 

de uso da linguagem e construindo pontes entre 

a norma-padrão e as linguagens juvenis.

Entre os principais desafios enfrentados 

nesta discussão, destacam-se: (1) a resistência de 

alguns setores educacionais em reconhecer a 

legitimidade das novas formas linguísticas; (2) a 

dificuldade de adaptação dos materiais didáticos 

às transformações do léxico; e (3) o 

distanciamento entre a linguagem formal exigida 

em sala de aula e as práticas comunicativas reais 

dos estudantes nas redes sociais.

Este trabalho tem como objetivo geral 

analisar a influência das redes sociais digitais na 

criação e na circulação de neologismos entre 

estudantes do Ensino Fundamental II e do Ensino 

Médio. Como objetivos específicos, pretende-se: 

Identificar os principais neologismos utilizados 

por adolescentes em redes sociais entre 2020 e 

2025; discutir os aspectos morfológicos e 

semânticos dessas novas formas linguísticas; 

refletir sobre os impactos da linguagem digital 

no ensino da norma-padrão; sugerir caminhos 

para uma abordagem pedagógica que valorize a 

diversidade linguística no contexto escolar.

A presente pesquisa se caracteriza como 

uma revisão bibliográfica, baseada na análise de 

obras acadêmicas, artigos científicos e estudos 

recentes que tratam da linguagem digital, dos 

neologismos e do ensino de Língua Portuguesa. 

O intuito é reunir diferentes perspectivas 

teóricas que fundamentem a discussão proposta 

e ofereçam subsídios para educadores, linguistas 

e demais interessados no tema.

INFLUÊNCIA DAS REDES SOCIAIS NA 
CRIAÇÃO E CIRCULAÇÃO DE NEOLOGISMOS 
ENTRE ESTUDANTES DO ENSINO 
FUNDAMENTAL II E MÉDIO

As redes sociais digitais têm 

transformado rapidamente a forma de 

comunicação, especialmente entre adolescentes. 

No contexto acadêmico, é essencial 

compreender como esse ambiente influencia o 

léxico e favorece o surgimento de neologismos, 

principalmente entre estudantes do Ensino 

Fundamental II e do Ensino Médio, que transitam 

entre a linguagem informal do ambiente virtual e 

a norma culta exigida na escola.

O conceito de internetês evidencia esse 

fenômeno linguístico: trata-se de uma escrita 

simplificada e expressiva, frequentemente 

abreviada e desrespeitosa à norma gramatical, 

amplamente usada por adolescentes em redes 

como WhatsApp, Instagram e Twitter (X).

No Brasil, a pesquisa de Rocha (2022) 

demonstra que, apesar de muitos alunos não 

conhecerem formalmente o termo "internetês", 

fazem uso consciente dessa forma em suas 

interações online — o que evidencia a influência 

dessa linguagem na escrita social e informal dos 

jovens.

Em um estudo mais amplo, Brito (2022) 

analisou neologismos surgidos nas mídias 

digitais (Twitter, WhatsApp, Instagram) e 

identificou processos de formação como 

composição, derivação sufixal e influência de 

estrangeirismos. Esse trabalho demonstrou que 

o contexto pandêmico intensificou a produção 

lexical, geralmente em composições como 

“covid-19”, já reconhecida no Vocabulário 

Ortográfico da Língua Portuguesa.



wwwwww..pprriimmeeiirraaeevvoolluuccaaoo..ccoomm..bbrr
Ano VI - Nº 61 - Outubro de 2025

ISSN 2675-2573 91

As redes sociais também fomentam a 

ressignificação de palavras existentes através de 

processos semânticos — isto é, antigos 

vocábulos passam a carregar novos significados 

conforme o uso em contextos digitais, 

especialmente em ambientes políticos e de 

interação pública.

Além disso, Bonvino e Cecato (2023) 

discutem como a pandemia acelerou a 

introdução de neologismos e estrangeirismos no 

português do Brasil, tanto na mídia jornalística 

quanto nas redes sociais, o que reforça o papel 

dessas plataformas como espaços privilegiados 

de inovação lexical.

Em nível teórico, autores como Lévy 

(1993) e Kuhn (2006) enfatizam que a linguagem 

evolui conforme as práticas comunicativas de 

determinada comunidade. Na era digital, as 

redes não apenas permitem, mas estimulam o 

surgimento de novas palavras e sentidos como 

parte de uma sociedade em rede.

O desenvolvimento de neologismos 

entre adolescentes, portanto, está diretamente 

vinculado à dinâmica das redes sociais: esses 

ambientes promovem rapidez, interação, 

criatividade e visibilidade, criando terreno fértil 

para inovações linguísticas.

Quando se trata de estudantes do Ensino 

Fundamental II e Médio, esse impacto torna-se 

ainda mais relevante. São jovens em formação 

linguística e identitária, que incorporam os 

códigos da cultura digital em contexto escolar, 

gerando um diálogo — às vezes conflituoso — 

entre linguagem informal digital e escrita 

normativa.

Estudos indicam que o uso frequente do 

internetês pode afetar a escrita formal dos 

estudantes, com interferências na pontuação, 

ortografia, acentuação e adequação estilística, 

desafiando o ensino tradicional da norma-

padrão.

Por outro lado, o ambiente digital 

também pode estimular a criatividade linguística 

e textual dos jovens, oferecendo novos gêneros 

e oportunidades de expressão que, se bem 

trabalhados, tornam-se recursos pedagógicos 

positivos.

A educação formal, nesse contexto, 

enfrenta o desafio de mediação: reconhecer as 

variações linguísticas genuínas, sem ignorar a 

importância da norma culta. É necessário situar o 

internetês e os neologismos no espaço 

pedagógico de modo crítico e reflexivo.

Embora parte do vocabulário emergente 

ainda precise ser mapeada empiricamente, obras 

como o DICIMER (2025) representam um avanço 

importante. Esse dicionário mapeia termos e 

emojis da juventude digital brasileira em 

ambientes como Twitch, TikTok e YouTube.

Assim, podemos traçar um panorama 

contemporâneo: neologismos como "GG" (Good 

Game), "safezone emocional", "ghost" (sumir), 

entre outros, refletem não apenas o vocabulário, 

mas códigos simbólicos de emoções e práticas 

sociais na vida dos jovens conectados.

A análise da influência das redes sociais 

na criação e circulação de neologismos entre 

adolescentes deve partir de revisão bibliográfica 

sólida, fundamentada em autores como Brito 

(2022), Rocha (2022), Bonvino e Cecato (2023), 

além de referenciais teóricos como Lévy (1993), 

Kuhn (2006) e estudos sobre impactos 

pedagógicos de Nunes (2020) e Oliveira (2025). 

Essa base teórica sustenta a compreensão do 

fenômeno e orienta pesquisas empíricas futuras.

Ou seja, a análise dos estudos de Bonvino 

e Cecato (2023), Brito (2022) e Rocha (2022) 

evidencia como a circulação dos neologismos nas 

redes sociais reflete mudanças significativas na 

dinâmica linguística dos jovens do Ensino 

Fundamental II e Médio, especialmente no 

contexto digital contemporâneo. Bonvino e 

Cecato destacam o impacto da pandemia na 

aceleração dessas transformações, enquanto 

Brito ressalta a criatividade lexical como 

característica central desses novos usos. 

Rocha, por sua vez, aponta para as 

consequências desse fenômeno na escrita formal 

dos estudantes, indicando a necessidade de 

estratégias educacionais que reconheçam essa 
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realidade. Esses autores, ao dialogarem entre si, 

fundamentam a importância de se compreender 

a linguagem digital como um campo legítimo de 

investigação, especialmente para orientar 

práticas pedagógicas eficazes e 

contextualizadas.

ASPECTOS MORFOLÓGICOS E SEMÂNTICOS, 
IMPACTOS NA NORMA-PADRÃO E 
CAMINHOS PEDAGÓGICOS PARA A 
LINGUAGEM DIGITAL

As redes sociais digitais introduzem 

neologismos que apresentam nuances 

inovadoras em sua estrutura morfológica. Muitos 

desses vocábulos resultam da fusão ou 

abreviação de palavras, uso de sufixos, ou da 

criação de acrônimos para expressar rapidez e 

emoção. Esses recursos revelam a agilidade 

comunicativa dos usuários e sua criatividade no 

uso da linguagem.

No caso do internetês, observam-se 

formas como “vc” (você), “tb” (também) e “mt” 

(muito), com supressão de vogais, uso de 

números (como “a2” no lugar de “até”), ou ainda 

onomatopeias gráficas (“kkk” para riso). Essas 

formações expressivas compactam sentido de 

forma inovadora, mas desafiam a norma escrita 

tradicional (ROCHA, 2022).

Em termos semânticos, neologismos 

digitais trazem significados novos ou 

ressignificados. Termos como “maratonar”, antes 

relacionados à corrida, foram reutilizados para 

indicar assistir a muitas séries ou vídeos em 

sequência — um processo de ampliação 

semântica que reflete uma mudança cultural 

significativa (BRITO, 2022).

A metaformação de vocábulos, como 

“dar ghost” (sumir de repente), exemplifica o 

empréstimo e a adaptação de construções 

estrangeiras, especialmente do inglês. O sentido 

original é mantido parcialmente, mas é 

ressignificado de acordo com contextos 

socioculturais digitais, especialmente entre 

jovens em ambientes de namoro e amizade 

(BONVINO; CECATO, 2023).

Essas inovações morfológicas e 

semânticas revelam uma linguagem emergente, 

rica em criatividade e função comunicativa — 

sobretudo entre adolescentes ativos em redes 

sociais. No entanto, o uso recorrente dessas 

formas pode gerar interferências na escrita 

formal, principalmente quando não há clareza 

quanto aos diferentes registros linguísticos 

exigidos em contextos diversos (NUNES, 2020).

Nesse sentido, a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) reconhece a linguagem digital 

e os novos gêneros textuais como partes 

integrantes da competência linguística 

contemporânea. O documento orienta que o 

ensino de língua portuguesa promova práticas 

que desenvolvam a capacidade de leitura, 

produção e análise crítica de textos em múltiplas 

mídias e suportes (BRASIL, 2018).

A adoção dos conceitos de 

multiletramentos também se mostra 

fundamental. Segundo Rojo (2012), os textos 

contemporâneos exigem um enfoque pluralista, 

que considere diferentes modos de comunicação 

— linguístico, visual, sonoro, gestual — e que 

valorize a diversidade sociolinguística dos 

estudantes.

Esses multiletramentos implicam 

práticas pedagógicas que considerem a 

linguagem como multimodal, híbrida e em 

constante transformação. Isso reforça a ideia de 

que os novos neologismos não são erros, mas 

manifestações legítimas da competência 

linguística juvenil (ROJO, 2012).

No campo da norma-padrão, destaca-se a 

crítica ao normativismo tradicional. Faraco (2008) 

defende que a norma culta deve ser 

compreendida como uma entre várias formas 

legítimas da língua, e que seu ensino não deve 

estar atrelado a uma visão excludente e 

autoritária do que é "certo" ou "errado".

Essa abordagem pluralista ajuda a 

compreender que variações normativas 

coexistem legitimamente. A linguagem digital, 

nesse contexto, deve ser entendida como parte 

desse espectro linguístico, e não como uma 

ameaça à língua formal (FARACO, 2008).
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Contudo, o uso excessivo dessas formas 

pode dificultar a produção textual formal. O 

internetês, por exemplo, pode interferir na 

ortografia, pontuação e coesão textual, 

principalmente quando não há orientação 

adequada no processo educativo (OLIVEIRA, 

2025).

Uma proposta pedagógica viável é a da 

reeducação sociolinguística, como propõe Faraco 

(2008). Nessa perspectiva, não se trata de 

substituir a linguagem espontânea dos alunos, 

mas de ampliar seus repertórios, valorizando sua 

fala e, ao mesmo tempo, promovendo o domínio 

da norma-padrão para contextos específicos.

A escola, portanto, deve atuar como 

espaço de reflexão crítica, promovendo a 

metalinguagem entre os registros. Atividades 

como comparar textos informais extraídos de 

redes sociais com produções escolares formais 

podem contribuir para o desenvolvimento da 

consciência linguística e para a apropriação 

consciente de diferentes estilos discursivos 

(ROJO, 2012).

Adotar os multiletramentos como 

abordagem didática também permite trabalhar 

com gêneros digitais — como memes, tweets e 

comentários — como ponto de partida para o 

ensino da norma culta. Isso valoriza a linguagem 

do aluno e oferece oportunidades concretas de 

reflexão sobre a língua (ROJO; MOURA, 2019).

Essa harmonização entre linguagem 

informal e formal fortalece a competência 

linguística e comunicativa do estudante, 

favorecendo sua autonomia textual e 

preparando-o para participar de diferentes 

esferas sociais.

Por fim, essas estratégias reforçam um 

ensino inclusivo e respeitoso das variações 

linguísticas, contribuindo para uma educação 

linguística crítica, que reconhece a linguagem 

digital como parte legítima da vida dos jovens e a 

norma-padrão como uma ferramenta importante 

para sua inserção social e acadêmica (FARACO, 

2008; BRASIL, 2018).

A análise das contribuições de autores 

como Faraco (2008), Rojo (2012) e Bonvino e 

Cecato (2023) evidencia que a linguagem digital 

não deve ser vista como um desvio linguístico, 

mas como uma expressão legítima das práticas 

sociais contemporâneas, especialmente entre os 

jovens. Enquanto Faraco (2008) propõe uma 

reeducação sociolinguística que valorize os 

múltiplos usos da língua, Rojo (2012) reforça a 

necessidade de abordagens pedagógicas 

baseadas nos multiletramentos, capazes de 

dialogar com os novos gêneros e suportes 

digitais. 

Já Bonvino e Cecato (2023) demonstram 

como o contexto sociotécnico e histórico — 

especialmente durante a pandemia — 

intensificou a circulação e criação de 

neologismos nas redes sociais, desafiando o 

ensino tradicional da norma-padrão. A partir 

dessa interlocução teórica, torna-se evidente 

que o papel da escola não é excluir essas formas 

linguísticas, mas compreendê-las criticamente, 

reconhecendo sua relevância e potencial 

pedagógico para formar sujeitos plurilíngues, 

reflexivos e atuantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho destacou a importância da 

análise dos neologismos produzidos e circulados 

nas redes sociais digitais entre estudantes do 

Ensino Fundamental II e do Ensino Médio, 

evidenciando a riqueza morfológica e semântica 

dessas novas formas linguísticas. A partir da 

revisão bibliográfica, percebe-se que tais 

inovações refletem não apenas transformações 

culturais, mas também desafios e oportunidades 

para o ensino da língua portuguesa no contexto 

escolar.

Os aspectos morfológicos revelam a 

criatividade juvenil na criação de abreviações, 

acrônimos e empréstimos linguísticos, enquanto 

os aspectos semânticos apontam para sentidos 

ampliados e ressignificados, evidenciando a 

dinâmica da língua em ambientes digitais. Essas 

mudanças demandam uma postura pedagógica 

que reconheça e valorize a diversidade 

linguística, promovendo o diálogo entre a 
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linguagem digital e a norma-padrão.

A reflexão sobre os impactos dessa 

linguagem na norma-padrão demonstrou a 

necessidade de superar o normativismo rígido e 

adotar uma abordagem sociolinguística 

pluralista, que considere os diferentes registros 

e contextos de uso. Nesse sentido, a escola tem 

papel fundamental como espaço de mediação 

crítica, capaz de promover a consciência 

linguística dos estudantes e a valorização dos 

multiletramentos.

Por fim, sugerem-se práticas 

pedagógicas que incorporem os gêneros digitais 

e as múltiplas modalidades de comunicação, 

ampliando as possibilidades de aprendizagem e 

tornando o ensino da língua portuguesa mais 

significativo e conectado à realidade dos alunos. 

Assim, a educação linguística pode contribuir 

para formar sujeitos críticos, capazes de transitar 

com competência e autonomia entre diferentes 

formas de linguagem, promovendo inclusão e 

respeito às variações linguísticas presentes no 

mundo contemporâneo.
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